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Governo estuda eliminar 
trecho de fluxo invertido 
na Benjamin Constant
Parte da via possibilita 
o acesso de motoristas 
à avenida Alberto 
Pasqualini. Solicitação 
partiu de vereador, 
que defende maior 
fluidez no trânsito da 
Benjamin Constant. 
Para Departamento de 
Trânsito, prioridade é 
aumentar segurança 
de motoristas

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Uma possível modifi-
cação no trânsito de 
veículos na rua Tira-
dentes, no Centro da 

cidade, está em análise no municí-
pio. A chamada “mão inglesa” co-
necta a via com a avenida Alberto 
Pasqualini, em direção ao bairro 
Americano, por meio da avenida 
Benjamin Constant. A solicitação, 
oriunda da câmara de vereadores, 
visa eliminar esse recurso aos mo-
toristas.

A iniciativa partiu do vereador 
Isidoro Fornari Neto (PP), que 
também é engenheiro do setor de 
projetos do Executivo. Na avalia-
ção dele, o acesso é pouco utili-
zado por motoristas e atrapalha o 
fluxo na Benjamin Constant, so-
bretudo em horários de pico, onde 
a avenida costuma ficar congestio-
nada naquele trecho.

“São poucos automóveis que 
passam por ali em direção à Pas-
qualini. E isso, da forma que está 
posta, atrapalha a descida de 
quem vem dos bairros Florestal, 
Moinhos e da rodoviária. Causa 
um estrangulamento”, sustenta 
o parlamentar, que encaminhou 
o requerimento ao Legislativo se-
mana passada. O documento foi 

aprovado por 12 votos a dois.
A mão inglesa no trecho foi im-

plementada na década passada. 
Hoje, quem trafega pela Tiraden-
tes e chega ao cruzamento com a 
Benjamin tem a opção de virar à 
esquerda e descer pela avenida, 
seguir reto em direção à rua João 
Abott ou acessar a Alberto Pas-
qualini dobrando à direita.

“Pouco benefício”
Embora o requerimento tenha 

sido aprovado com amplo apoio 
no Legislativo, dois parlamenta-
res votaram de forma contrária: 
Carlos Ranzi (MDB) e Sérgio Kni-
phoff (PT). O vereador emedebis-
ta argumenta que a mudança não 
surtiria grandes efeitos na melho-
ria do trânsito do Centro.

“Eu acompanhei na época que 
fizeram essas mudanças, como a 
mão inglesa da Júlio de Castilhos 
(na Praça da Matriz) e achei saídas 
bem interessantes. São úteis. Vejo 
pouco benefício para a população 
retirá-las. Não acho que surtiria 
efeito de melhorar a trafegabilida-
de”, pontuou, durante a  justifica-
tiva do voto contrário.

Taxista há 42 anos, Agenor Wei-
zenmann atua há décadas no pon-
to em frente ao Posto Faleiro. Ele 
considera a mão inglesa positiva 
e acredita que há outras necessi-

dades no trânsito do município. 
“Tem que ir atrás do que deve ser 
feito, não de onde não há proble-
mas”, afirma.

Segurança
dos pedestres

Para o coordenador do Departa-
mento de Trânsito de Lajeado, Vi-
nicius Renner, a principal neces-
sidade no trecho hoje é aumentar 
a segurança de pedestres. Hoje, 
muitos se arriscam ao atravessar a 
via, o que pode ocasionar em atro-
pelamentos.

“Há um projeto sendo discutido 
para evitar esses acidentes. É um 
risco altíssimo que se tem ali. As 
pessoas continuam atravessando. 
A antiga faixa de pedestres estava 
num local que não oferecia a segu-
rança necessária”, frisa.

Quanto à mão inglesa, Renner 
entende que ainda há motoristas 
que a utilizam. “Por enquanto, 
não há nada certo, se a mudança 
vai ser implementada ou não”.

Ontem à tarde, em 
horário de movimento 

intenso, poucos veículos 
acessaram a “mão 

inglesa”

MATEUS SOUZA

ESTRELA

As reclamações sobre a não 
distribuição de kits escolares e 
uniformes para os alunos da rede 
municipal foram destaque na ses-
são do legislativo, na noite dessa 
segunda-feira, 27. Os parlamen-
tares aprovaram a entrega dos 
itens para os estudantes no fim de 
2021, mas o entrave nas licitações 
impediu o processo de avançar.

O vereador Volnei Zancanaro 
(União Brasil) levou a questão 
à tribuna e apresentou uma lista 
de materiais escolares que as es-
colas do município repassaram 
aos pais. De acordo com ele, os 
valores poderiam variar entre 250 
e 600 reais, a depender das neces-
sidades do aluno.

Outros vereadores argumen-
taram, ao relatar contatos com a 
secretaria da educação. “Foi dito 
que a licitação saiu muito tarde 
no segundo semestre. O governo 
estaria vendo orçamentos, para 
saber o que será investido”, pon-
derou Douglas Daroit (PTB).

Na mesma linha foi Ernani 
de Castro (MDB), ao citar que a 
compra dos uniformes vai passar 
por uma parceria com o Consór-
cio Intermunicipal de Serviços do 
Vale do Taquari (Consisa). “Feita 
uma tomada de preços e reduziu 
para cerca de 40% do valor.”

Posto do Auxiliadora

O parlamentar do União Brasil 
citou que há uma previsão para 
abertura do posto do bairro Auxi-
liadora, entre os meses de abril e 
maio. No entanto, ao mencionar 

o aluguel pago pelo governo para 
manter o prédio na rua Santa Ce-
cília, de cerca de R$ 3,8 mil men-
sais, que a população “não crie 
falsas expectativas”.

Projetos em votação
Com a ordem do dia sem propos-

tas, foram incluídos 11 projetos por 
acordo das comissões. O primeiro 
deles, foi da votação para que o mu-
nicípio faça a doação de área para a 
construção de um novo prédio para 
o Foro. O vereador João Braun (PP) 
foi um dos que votaram contra. 
“Não sou contra a construção do 
Foro. Sou contra a localização indi-
cada.” O outro voto contrário foi de 
Volnei Zancanaro.

Aporte a 
empreendimento

Foi aprovado um incentivo à 
empresa Geração Própria, do 
ramo de energia solar. Os recur-
sos totalizam R$ 60 mil, que ser-
virão para os empreendedores 
financiarem o aluguel das estrutu-
ras para operação, na localidade 
de Novo Paraíso.

Mais dez aprovações
Outros dez projetos foram vota-

dos e aprovados por unanimidade. 
Nove deles estabeleciam ajustes 
orçamentários, como a inclusão de 
despesas para adequação e refor-
ma de prédios públicos vinculados 
à secretaria da saúde, convênio e 
contrapartida para a Rede de Pro-
teção à Mulher, entre outros. O 
último faz um ajuste jurídico na lei 
que instituiu o programa Desen-
volvimento Sustentável.

Entrega de kits escolares 
motiva críticas na câmara

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

Sessão da câmara de ontem à noite aprovou dez projetos 

JHON WILLIAN TEDESCHI
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As Sete Maravilhas 
de Lajeado 

O assunto, 
aparentemente 
distenso, repercutiu 
após o tópico de 

sexta-feira. O tema é o seguinte. 
Vereador em Lajeado, Marcos 
Schefer (MDB) protocolou um 
projeto na câmara para criar a 
premiação “As Sete Maravilhas 
do Município de Lajeado”. 
O intuito é escolher os “sete 
principais atrativos turísticos 
ou os locais de identidade 
histórica, cultural ou de beleza 
natural que existem neste 
município”. Segundo a sugestão 
do parlamentar, a escolha dos 
pontos e atrativos será feita 
por meio de votação popular, 
sob responsabilidade da 
Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agricultura (Sedetag). E os 
locais escolhidos receberão 
uma placa referente ao prêmio. 
Ontem, o astuto jornalista e 
blogueiro Fábio Kuhn fez uma 
provocação no blog 365_Vezes 
no Vale. Ele apresentou a sua 
própria lista para “As Sete 

• Acreditem: a “superparada” de ônibus da Av. Benjamin Constant, em 
Lajeado, não está pronta. A “complexa” estrutura foi prometida faz 
mais de um ano, mas a instalação ocorre a “conta-gotas”. 

• Em tempo, por volta das 10h30min de ontem, um casal de idosos aguar-
dava pelo ônibus dentro da inacabada “superparada”. Eles não sabiam 
da inércia do governo em atender esse público. E foram orientados – por 
munícipes que se solidarizaram com a cena – a se dirigirem ao ponto de 
ônibus localizado em frente ao hospital, sem cobertura, sem bancos, e 
literalmente “ao relento”. 

• Um “ácido” leitor provoca: “o prefeito Marcelo Caumo deveria andar 
menos de lancha, e mais de ônibus”. Exageros à parte, a indignação é 
grande. Afinal, alguém dentro da prefeitura tem que bater na mesa e 
exigir um mínimo de dignidade àqueles usuários do transporte público.

• A cidade de Teutônia possui mais um empreendimento na área da 
gastronomia: o Café Colonial Bela Catarina. O espaço está localizado no 
alto da Linha Catarina, no interior do município. E funciona mediante 
agendamento.

• O lançamento oficial da Suinofest 2023 ocorre nesta sexta-feira, a 
partir das 19h, na sede do Sicredi Região dos Vales, em Encantado. 

• O MDB nacional decidiu custear um documentário para dizer que o 
PT (e o novo governo Lula) se utiliza de fakenews para narrar a queda 
da ex-presidente Dilma Rousseff, entre 2015 e 2016. Para o MDB, foi 
impeachment. Para o PT, foi um golpe de Estado. A produção será da 
Fundação Ulysses Guimarães. E eu pergunto: teremos imagens de ar-
quivo da (agora) Ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet 
(MDB), falando sobre o fato?

• Ontem, enquanto a assessoria de imprensa do Ministério da Fazenda 
anunciava a reoneração dos combustíveis, o que pode causar um 
verdadeiro rombo no orçamento do contribuinte, o governo federal 
divulgava a imagem de Lula sendo vacinado pelo vice-presidente, Ge-
raldo Alckmin. Agora, Lula está imunizado com a 5ª dose da vacina 
contra a Covid-19.

• Em tempo: se você é servidor público terceirizado, não aceite qualquer 
tipo de intimidação por parte de prefeito, vereador, secretário municipal 
ou o escambau. A regra é clara: terceirizado não é cargo de confiança. 
Portanto, não cabe ao agente público decidir quem será contratado. A 
seleção precisa ser única e exclusivamente técnica. E isso vale para qual-
quer área. Inclusive, na saúde.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Novos secretários em Estrela?
O PL deve ingressar com tudo no governo 

de Estrela. Ontem, o prefeito Elmar Schnei-
der se reuniu com membros do partido para 
definir mudanças no quadro de secretários 
municipais. Diretora Financeira e Admi-
nistrativa da Empresa Pública de Logística 
Estrela (E-Log), Renata Cherini (PL) deve 
ser anunciada como a nova Secretária de As-
sistência Social. E o ex-assessor parlamen-
tar e candidato a deputado federal em 2022, 
Felipe Diehl (PL), é cotado para assumir a 
Secretaria da Fazenda. Presidente estadual 
do PL e deputado federal, Giovani Cherini 
deve vir ao município nesta sexta-feira para 
balizar as nomeações.

Maravilhas de Lajeado”. 
E o resultado é bastante 
interessante (fotos). 
Aliás, a simbologia do 
projeto de lei apresentado 
pelo emedebista deveria 
pautar outras câmaras 
de vereadores da região. 
Afinal, o singelo prêmio tem 
a capacidade de instigar nas 
comunidades um sentimento 
de orgulho que, por vezes, nos 
passa despercebido. É aquela 
velha história sobre a grama do 
vizinho ser (ou parecer) mais 
verde. Ou seja, o morador da 
cidade não percebe as próprias 
belezas no seu entorno. E tal 
prêmio pode, sim, mudar 
essa cultura. 

Renegociações na Languiru 
A situação financeira da 

Languiru gera muita apreen-
são no Vale do Taquari. Na 
sexta-feira, um documento 
encaminhado a bancos credo-
res da cooperativa detalhou 
os últimos movimentos. Além 
de reforçar motivos para a 
crise (elevação do custo dos 
insumos, estiagem, redução 
na oferta de produtos lo-
cais, elevação da taxa Selic e 

redução do poder de compra 
dos consumidores), a direção 
informa sobre um diagnós-
tico realizado pela empresa 
Bateleur, em janeiro, “sob a 
recomendação do Banrisul”, 
e cujas conclusões remetem 
a necessidade de “imediata e 
ampla reestruturação do endi-
vidamento junto aos credores 
financeiros”. Há, também, a 
sugestão de “avaliar a possi-

bilidade de desinvestimento 
e venda de ativos”, “busca 
de outras cooperativas para 
associação”, ou “até aliena-
ção integral dos negócios de 
Suínos e Aves”. Tudo isso, 
segundo a nota, com o “ob-
jetivo de entrada de recur-
sos mínimos, entre R$ 250 
milhões e R$ 300 milhões, 
para a redução substancial de 
dívidas e custos financeiros”. 
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Fusões e aquisições 
crescem no RS e geram 

oportunidades

Estudo da Transactional Track Record (TTR) aponta 
que fusões e aquisições somaram R$ 18,98 bilhões 
no RS em 2022. O número representa um avanço de 
8,8% em relação a 2021, que somou R$ 17,44 bilhões, 

e vai na contramão do cenário nacional, onde ocorreu queda de 
55,7% do valor negociado no mesmo período.  

O aumento das operações é tendência explicada pela busca de 
soluções “prontas” para gargalos da compradora, para suprir a 
dependência na cadeia de suprimentos e para aumento de portfólio 
e expansão do marketshare. Recentemente, a busca se concentrou 
nas soluções digitais e de tecnologia, acelerada pela pandemia, com 
destaque também, no RS, para o agronegócio e a indústria. Apenas 
o Vale do Taquari foi palco de duas aquisições bilionárias em 2022, 
envolvendo o Grupo Fasa e a Distribuidora Charrua.

A provocação ao empresário é: sua empresa está pronta para 
ser vendida ou receber investimento?

Muito embora o M&A (em inglês) represente um risco e o 
retorno não possa ser garan-
tido, o investidor busca certa 
segurança e toma as precau-
ções para que o investimento 
seja o mais assertivo possível. 
A fase do due diligence é pra-
xe nesse cenário, quando o 
tomador de decisão audita a 
operação obtendo elementos 
para avaliar se o negócio, de 
fato, vale a pena.

O due diligence analisa as 
situações econômica, fiscal 
e jurídica da empresa a ser 
comprada ou investida. Con-
sideram-se aspectos finan-
ceiros, contábeis, trabalhis-
tas, contratuais, societários, 
ambientais, de propriedade 
intelectual, de LGPD, de 
passivos, entre outros. De-
pendendo do resultado e das 
red flags (sinais de alerta), o 
investidor pode rever as ba-
ses da negociação, reduzir o 
valuation (preço) ou identifi-
car um ponto que seja consi-
derado um deal breaker, que 
o leve a desistir do negócio.

O empreendedor deve es-
tar preparado para as opor-
tunidades, organizando a empresa antes de ser procurado. É 
comum a perda da chance frente a uma empresa desorganizada, 
com o investidor perdendo o interesse em razão dos riscos. Por 
isso, é indispensável a casa estar arrumada.

A empresa deve contar com o auxílio do setor de RH e das asses-
sorias contábil e jurídica para regularizar as relações trabalhistas, 
societárias e com clientes, fornecedores e prestadores de serviço, 
formalizando contratos. IRPJs, DREs, balancetes e balanços tam-
bém serão solicitados, portanto é muito importante estar com o 
financeiro e o fiscal em dia. Passivos também serão analisados, 
solicitadas as negativas de débitos trabalhistas e tributários, e a 
relação de processos cíveis, criminais, trabalhistas e fiscais em 
nome da PJ e, eventualmente, dos sócios. Regularizar a empresa 
maximiza as chances de a venda ser concretizada, confirmando o 
interesse e favorecendo o valuation, sendo também fator decisivo 
na avaliação de que o negócio é arriscado demais ou que represen-
ta uma grande oportunidade e deve ser concretizada.

É comum a perda 
da chance frente 
a uma empresa 
desorganizada, 
com o investidor 
perdendo o 
interesse em 
razão dos 
riscos. Por isso, 
é indispensável 
a casa estar 
arrumada.”

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

Preservação 
da água

Os municípios inscritos 
no Viva o Taquari-
Antas Vivo definiram 
os locais da ação. Em  

Lajeado, será no Porto dos Bruder, 
Estrela, no Parque da Lagoa (foto), 
Cruzeiro do Sul, na antiga Prainha, 
Bom Retiro do Sul, no Camping 
da Eclusa,  Venâncio Aires, na Vila 
Mariante, na entrada da Santinha, 
e em Roca Sales, no Parque 
Náutico. Arroio do Meio teria 
reunião ontem à noite para definir 
o local da atividade.

O Viva o Taquari-Antas Vivo 
ocorrerá no sábado, 25 de março, 
a partir das 8h, com a proposta 
de recolher resíduos das margens 

do rio Taquari. A mobilização de 
voluntários, capitaneada pela 
Unidade Parceiros Voluntários - 
unidade Lajeado, tem o intuito de 
chamar a atenção da sociedade 
para preservação dos recursos 
hídricos. 

Esta será a 16ª edição do movi-
mento, que já recolheu cerca de 50 
toneladas de resíduos e mobilizou 
7 mil voluntários. 

Quer participar? Os conta-
tos são parceirosvoluntarios@
acilajeado.org.br, telefone (51) 
3011-6900, www.acilajeado.org.
br, instagram @parceirosvolunta-
rioslajeado e facebook @parcei-
rosvoluntarios.delajeado.9

Reforço na água  
Rio e arroios de Lajeado serão 

monitorados com o uso de um 
barco. A intenção é usar a embar-
cação para fiscalização ambiental, 
levantamentos dos locais, contro-
le de vetores e, se necessário, para 
auxílio no resgate em enchentes. 
A aquisição da Secretaria do Meio 
Ambiente, Saneamento e Susten-
tabilidade (Sema) foi possível por 
meio de recursos do Fundo Muni-
cipal do Meio Ambiente (FMMA). 
Os R$ 44.980 foram utilizados 
para compra da embarcação, um 
drone e um carretão.

Dia D em Estrela
Sábado, 4 de março, será a 

oportunidade para descartar  óleo 
de cozinha usado, eletroeletrô-
nicos, pilhas, vidros e lâmpadas. 
O Dia D de Descarte será das 9h 
às 12h, na Praça Menna Barreto, 
centro de Estrela. A entrega será 
em sistema drive thru.

Chance 
para os pets

A 1º feira de adoção deste ano 
está agendada para sábado (4), na 
praça Menna Barreto, centro de 
Estrela. Promovida pela Associação 
Estrelense de Proteção aos Animais 
(Aepa), o objetivo é dar um novo 
lar para os animais que estão sob 
os cuidados da ong. Os bichinhos 
estarão no local das 9h às 12h.

Economia 
circular

No próximo sábado ocorrerá  
3ª edição do Festival Troca-troca 
Cultural, das  13h30min às 19h, 
no Jardim Botânico de Lajeado. A 
proposta é que as pessoas levem 
objetos que não utilizam para 
trocar por outros que possam ser 
úteis. Além disso, incentivar a eco-
nomia circular, a preservação dos 
recursos naturais, a reciclagem e a 
compostagem, saúde integrativa e 
coletiva, alimentação inclusiva, e a 
cultura das diversas etnias. 

As inscrições são por meio de 
formulário e podem ser feitas até 
amanhã (1º). Quem deseja oferecer 
oficinas e rodas de conversa, deve 
acessar o link bit.ly/3HDSbLq;  
para expor produtos e serviços, bit.
ly/3YaaRJF; para alimentos, bit.
ly/3YwoVNq;  e para talentos ar-
tísticos, bit.ly/3I5Z8GA. Contatos 
pelo (51) 3982-1099.

Meio Ambiente 
em Pauta

Convidada:  Edith Ester Zago 
de Mello, bióloga e coordenadora 
do Jardim Botânico de Lajeado
Data: 3 de março, das 11h às 
11h30min, na Rádio A Hora 102.9
Tema:  3º Festival Troca-troca cultural

Com a água, 
não se brinca

A Operação RS Verão Total 
registrou, de 17 de dezembro a 24 de 
fevereiro, mais de 250 mil ações pre-
ventivas e 685 resgates e salvamen-
tos. Apenas uma morte por afoga-
mento ocorreu em área coberta pelos 
guarda-vidas. Nas áreas descobertas, 
foram 56 afogamentos em água doce 
e seis em água salgada.










